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A degradação das pastagens é um dos principais fatores que afetam a sustentabilidade da 
pecuária e um dos maiores desafios é obter espécies forrageiras viáveis a produção. Assim, a 
grama-tio-pedro (Paspalum oteroi) se destaca como gramínea nativa de alto potencial. 
Objetivou-se estudar algumas características morfogênicas da grama-tio-pedro sob 
sombreamento nativo, submetido a adubação foliar fosfatada. O trabalho foi realizado em 
canteiros de 9m² na UEMS em Aquidauana-MS, de abril a julho de 2018. Utilizaram-se 
quatro doses do adubo foliar fosfatado Quimiorgem Pasto® (0, 3, 6 e 9 L ha-¹), sob 
sombreamento nativo (árvores de capitão-do-mato, do gênero Terminalia sp.) e a pleno sol. A 
cada sete dias mediu-se lâmina foliar e pseudocolmo de três perfilhos por canteiro, 
registrando-se as ocorrências de senescência, morte, corte e expansão da lígula. Com essas 
medidas, determinou-se as taxas de aparecimento foliar (TApF), alongamento foliar (TAlF),  
senescência de folhas (TSeF) e alongamento de colmo (TAlC). Utilizou-se delineamento em 
blocos casualizados 4x2, com três repetições. Os resultados foram avaliados pela análise de 
variância e comparação de médias pelo teste T a 5%. Não foram observados efeitos (P>0,05) 
das doses de adubo foliar e do sombreamento nas características avaliadas. Concluiu-se que a 
adubação foliar e o sombreamento nativo não interferiram no desenvolvimento da grama-tio-
pedro na estação seca do ano. Sugere-se que o estudo continue no decorrer de todo o ano 
buscando conhecer a adaptação e, ou, tolerância da forrageira sob sombreamento, bem como 
sua resposta, nessas condições, à adubação foliar. 
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